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podem ser compreendidas como <relações sociais diretamente espacializadas= (SOUZA, 

da Universidade Federal de Minas Gerais com o título <As juventudes no
um baile funk no Aglomerado da Serra em Belo Horizonte/MG.=



entendimento de <8produção9, de 8produto9 e de suas relações= (PEREIRA, 2014, p. 86). 



também ganharam outras toponímias, como Arara, Pau Comeu, Caixa D9água, Del Rey, 



tados brasileiros com a expectativa de uma <vida melhor=, orientadas pelo imaginário 

em Belo Horizonte, <as favelas foram surgindo devido à hierarquização urbana, o que 

propiciou a formação das favelas como se as mesmas estivessem 8programadas9 desde 

criação da nova Capital Estadual.= (LIBÂNIO, 2007, p. 23) 



O <Baile do Mariano= é o nome que as/os jovens frequentadoras/es o definiam. Durante 

idas ao campo, observamos que ao tocar a música <Nada mudou= de MC Rick

baile ao invés de pronunciarem <Nada mudou, Papagaio é o Setor!= tal como a letra da 

ram <Nada mudou, Mariano é o Setor=. A mudança na letra reforça 

que <Mariano é setor=, as/os jovens que frequentam o baile sinalizam a relevância e 

potência de uma <parte= do território. A própria palavra setor pressupõe uma seção ou 

um ponto de referência comum. O <pedaço= é um espaço intermediário entre 
a casa e a rua, onde os colegas, <chegados= ou <manos= se encontram, 

https://www.youtube.com/watch?v=Fl5070S5QjA


pretende ver <de perto e de dentro= os fenômenos, como pro

metrópoles: as/os moradoras/es das cidades que <em suas múltiplas redes, formas de 

em definitivo dá vida à metrópole.= (MAGNANI, 2002, p. 15). A perspectiva de pesquisa 

e análise <de perto e de dentro= é <capaz de apreender os padrões de comportamento, 

seus equipamentos.= (MAGNANI, 2002, p. 17). 

<é um exercício de visita intencional ao mundo, a certo recorte de mundo, para que, em 



determinadas pesquisas, informações possam ser recolhidas e organizadas.= (HISSA, 



experiências vitais em busca do <negro vida= em contraposição ao <negro tema=. 



Perguntamos para as/os três sujeitas/os da pesquisa: <Quem é você no baile?= e 

Aparecida prontamente respondeu: <Surtada! Nu, fico bem louca. Todo mundo já sabe 

=. Aparecida e Lucas usaram 

o termo <louca= para definir como se sentiam no baile, o adjetivo sinaliza sensações de 

u <desde o dia que minha mãe me proibia de ir. Eu fui uma vez e nunca 

mais parei de ir [...] Ah, eu tinha uns 16 pra 17 [anos]=. Diante da sua fala, é importante 

músicas de funk, por exemplo na música <Vai embrazando= de MC Zaac 

situação. Ou seja, no contexto de uma festa como o baile, ao dizer <eu embrazo mesmo=, Aparecida indica 



território. Perguntamos a ele: <Quem é você no baile?= e ele respondeu:

no feminino, como <ficar bem 

louca=, <aparecer mais que todas=, o que demonstra que, em alguma medida, também 



segundo ele <se dizem heterossexuais no dia a dia=. Os homens com os quais Lucas se 

de modo negativo. Durante a entrevista perguntamos ao Lucas: <O que é ser jovem gay 

no baile?=. Ele disse: <[...] Ser LGBT é muito bom. Tem muita gente lá [no baile



liga pra nada.= Contudo, essa afirmação de sua identidade positiva e afirmativa pode 



entendeu? E nos sábados eles vão mais, vão em peso.= (Fátima, 2019) 

Quando Fátima nomeia < =, ela está se referindo à presença de pessoas de outras 

ça de pessoas <que não são da favela= lhe causava algum desconforto. 



ra em outras ocasiões, para além dos dias de baile e ela respondeu <Domingo eu 



tenho não, eu tenho amigos, na verdade.= Como outras pesquisas indicam (DAYRELL, 

[Praça da] Lira, Del Rey, Caixa D9água, [Rua] Sacramento, Rua da Água. 

Quando Fátima destaca que  prefere  ficar <do lado de fora= ou quando Aparecida 

expressa que só há uma <beiradinha para dançar=, alcançamos como o baile é um 



Tipo assim, tem gente curte, mas tem gente que já passa e fala <ai, esse é 
aça= e eu não abaixo, não. <Eu por um acaso tô te sarrando? 

ficar atrás de mim!= [...] Pra você ver como esses homens são descarados, já 

<cair com ele pro bequinho a fora=

<emocionar nos viados=



acha que só porque você vai pro baile você, tipo assim, né& Eu não tô nem 

violência verbal, Aparecida e as demais mulheres que o fazem <desestabilizam as 



conduzem e governam seus modos de vivenciar a condição de ser jovem e mulher=. 

motivava a ir ao Baile mesmo <passando raiva=, Lucas respondeu: 

poderia acontecer na festa. Assim, ele contava da <busca pela felicidade= que poderia 

trombar com a felicidade, ver a felicidade e ela falar assim <vamo ali comigo=, 
aí você já fala assim <aí, vou no baile que eu não to fazendo é nada, vou fi
aqui dentro de casa?=. Vai que eu chego lá no baile e tem aquele homem 
gostoso e já fala assim <malou , vai viver o melhor dia do seu baile=, aí ele 
vai e fala assim <foi o melhor dia do baile!=. Ou então você pode trombar com 

É uma variação de <maladeza=, significa algo ou alguma situação que é boa. Nesta situação, Lucas a 



emendou <outros rolês= depois do baile. Sendo assim, c

significa, nessa situação, o mesmo que <chegar=, <aparecer= ou chamar alguém para ir para 



compartilhou algumas reflexões e disse: <Amiga, pode ficar despreocupada que vai 

da [a chegada da polícia]. Eles vão chegar e ainda parar o som.=. Assim, 

a, pois considera que <o processo de extermínio de 

cotidianas que precedem a morte do corpo.= (BORGES, 2013, p. 141). Assim, neste 
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–

(do original: La production de l9espace. 4e éd. Paris: Éditions Anthropos, 2000). 

–
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